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Nova AliançaNova Aliança
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A Santa Palavra que ouviremos apresenta-nos um convite: tornar-nos pequenos para 
que os planos de Deus se realizem em nossos gestos e atitudes, pois aos humildes 
Deus revela os seus mistérios. Portanto, aproximemo-nos do trono da graça, onde Jesus 
nos aguarda para tocar-nos e instruir-nos em vista de transformar nossa mentalidade e 
nos dar um coração novo, semelhante ao seu, isto é, manso, misericordioso, sensível e 
solícito às necessidades e às dores de nossos semelhantes. A grande recompensa que 
Deus nos dá por nossa gratuidade e generosidade é a alegria da participação em sua 
vida e em sua missão de amar e salvar. Encerrando o mês vocacional rezamos neste 
domingo pelos ministérios e serviços realizados pelos leigos em nossas paróquias. Que 
estes irmãos sejam abençoados, recompensados e tornem-se sempre mais numerosos 
e santos. Cantemos, dando início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Deus, nosso Pai protetor, dá-nos hoje um 
sinal de tua graça! Por teu ungido, ó Se-
nhor, estejamos pra sempre em tua casa!
1. Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, pra 
me escutar. Infeliz eu sou e pobre. Vem de-
pressa me ajudar! Teu amigo eu sou, tu sa-
bes. Só em ti vou confiar.
2. Compaixão de mim, Senhor! Eu te chamo 
noite e dia. Vem me dar força e coragem. E 
aumentar minha alegria. Eu te faço minha 
prece, pois minh’alma em ti confia.
3. Tu és bom e compassivo e a quem pede, 
me dás perdão. Dá ouvido a meus pedidos: 
Meu lamento é oração. Na hora amarga eu 
te procuro. Sei que não te chamo em vão.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios. (Silêncio)
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.

- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus do universo, fonte 
de todo bem, derramai em nossos corações o 
vosso amor e estreitai os laços que nos unem 
convosco para alimentar em nós o que é bom 
e guardar com solicitude o que nos destes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.



A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 3,19-21.30-31)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
19Filho, realiza teus trabalhos com mansidão 
e serás amado mais do que um homem ge-
neroso. 20Na medida em que fores grande, 
deverás praticar a humildade, e assim en-
contrarás graça diante do Senhor. Muitos 
são altaneiros e ilustres, mas é aos humildes 
que ele revela seus mistérios. 21Pois grande 
é o poder do Senhor, mas ele é glorificado 
pelos humildes. 30Para o mal do orgulhoso 
não existe remédio, pois uma planta de pe-
cado está enraizada nele, e ele não compre-
ende. 31O homem inteligente reflete sobre as 
palavras dos sábios, e com ouvido atento 
deseja a sabedoria.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (67(68))
- Com carinho preparastes uma mesa 
para o pobre.
- Os justos se alegram na presença do Se-
nhor, rejubilam satisfeitos e exultam de ale-
gria! Cantai a Deus, a Deus louvai, cantai 
um salmo a seu nome! O seu nome é Se-
nhor: exultai diante dele!
- Dos órfãos ele é pai, e das viúvas protetor: 
é assim o nosso Deus em sua santa habita-
ção. É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar 
aos deserdados, quem liberta os prisionei-
ros e os sacia com fartura.
- Derramastes lá do alto uma chuva genero-
sa, e vossa terra, vossa herança, já cansa-
da, renovastes; e ali vosso rebanho encon-
trou sua morada; com carinho preparastes 
essa terra para o pobre!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 12,18-19.22-24a)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 18Vós não vos aproximastes de 
uma realidade palpável: “fogo ardente e 
escuridão, trevas e tempestade, 19som da 
trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes 
suplicaram não continuasse. 22Mas vós vos 
aproximastes do monte Sião e da cidade do 
Deus vivo, a Jerusalém celeste; da reunião 
festiva de milhões de anjos; 23da assembleia 
dos primogênitos, cujos nomes estão escri-
tos nos céus; de Deus, o Juiz de todos; dos 
espíritos dos justos, que chegaram à perfei-
ção; 24ade Jesus, mediador da nova aliança.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 14,1.7-14)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus 
foi comer na casa de um dos chefes dos fa-
riseus. E eles o observavam. 7Jesus notou 
como os convidados escolhiam os primei-
ros lugares. Então contou-lhes uma parábo-
la: 8“Quando tu fores convidado para uma 
festa de casamento, não ocupes o primeiro 
lugar. Pode ser que tenha sido convidado 
alguém mais importante do que tu, 9e o 
dono da casa, que convidou os dois, venha 
te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás 
envergonhado e irás ocupar o último lugar. 
10Mas, quando tu fores convidado, vai sen-
tar-te no último lugar. Assim, quando chegar 
quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, vem mais 
para cima’. E isto vai ser uma honra para 
ti diante de todos os convidados. 11Porque 
quem se eleva, será humilhado e quem se 
humilha, será elevado”. 12E disse também a 
quem o tinha convidado: “Quando tu deres 
um almoço ou um jantar, não convides teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus paren-
tes, nem teus vizinhos ricos. Pois estes po-
deriam também convidar-te e isso já seria 
a tua recompensa. 13Pelo contrário, quando 
deres uma festa, convida os pobres, os alei-
jados, os coxos, os cegos. 14Então tu serás 
feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu 
receberás a recompensa na ressurreição 
dos justos”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 



mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs: Supliquemos 
com humildade ao Pai do Céu, que nos 
manda interceder por todos os seres huma-
nos, pedindo-Lhe que escute a nossa ora-
ção, dizendo: 

-  Senhor, vinde em nosso auxílio. 
1. Para que a Igreja santa de Deus tenha a 
sabedoria de ensinar as pessoas de hoje 
como Jesus o fazia em suas parábolas, ore-
mos. 
2. Para que os responsáveis pelo nosso 
país, em todos os âmbitos, se preocupem 
com os cidadãos mais esquecidos e se co-
loquem sem descanso ao seu serviço, ore-
mos. 
3. Para que os leigos e leigas que exercem 
ministérios e serviços em nossa paróquia e 
diocese sejam sustentados pela graça de 
Deus para serem eficazes instrumentos do 
Senhor na vida de todas as pessoas, ore-
mos.
4. Para que os membros da nossa assem-
bleia sintam que estão na presença do Deus 
vivo e de Jesus, o Senhor ressuscitado, e 
sejam por ele renovados em sua vida e mis-
são, oremos. 

- Fazei, Senhor, que, pela força do vosso 
Espírito, os nossos ouvidos escutem os 
vossos ensinamentos e o nosso coração os 
ponham em prática, para nos tornarmos ri-
cos da sabedoria divina. Por Cristo Senhor 
nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As mesmas mãos que plantaram a se-
mente aqui estão. O mesmo pão que a mu-
lher preparou aqui está. O vinho novo que a 
uva sangrou jorrará no nosso altar!
A liberdade haverá, a igualdade haverá. E 
nesta festa onde a gente é irmão. O Deus da 
vida se faz comunhão! (bis)
2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. 
A luz acesa é fé que palpita hoje em nós. 
Do livro aberto o amor se derrama total no 
nosso altar!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos 
traga sempre a graça da salvação, e vosso 
poder leve à plenitude o que realizamos nes-
ta liturgia. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM VII)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como redentor, 
vosso próprio Filho, em tudo semelhante 
a nós, exceto no pecado. Amando-o até o 
fim, amastes nele nossa humilde condição. 
E ele, na obediência até a morte, restaurou 
o que nossa desobediência fizera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com todos 
os santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz… 
- Santo, Santo, Santo, ...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 



ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
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Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão frater-
na.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Quem quiser o melhor lugar, ponha-se no 
derradeiro. Quer for o último aqui neste 
mundo, no céu será o primeiro.
1. Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não fique envergonhado... Já que é justo, 
me defende: Sei que vou ser libertado. Vem 
ouvir a minha voz, eu estou angustiado.
2. Vem, me mostra a tua face a brilhar de 
compaixão. Tua bondade é sem tamanho, 
tens um grande coração. Os que em ti pro-
curam abrigo, os que buscam, encontrarão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Restaurados à vossa mesa pelo 
pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este alimento da caridade fortifique os nos-
sos corações e nos leve a vos servir em 
nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Confirmai, ó Deus, os corações dos vos-
sos filhos e filhas, e fortalecei-os com vos-
sa graça, para que sejam fiéis na oração e 
sinceros no amor fraterno. Por Cristo, nosso 
Senhor.  - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


